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AGÊNCIA DE ÁGUAS ou
AGÊNCIA DE BACIAS

UMA DISCUSSÃO PARA 
IMPLEMENTAÇÃO NO 

CBH Doce
Vitor Feitosa
Secretário Executivo 

APRESENTAÇÃO

�Contexto Legal e Institucional

�A Experiência do CEIVAP

�As Oportunidades para o CBH-Doce
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Contexto Legal

LEIS FEDERAIS N.º9.433 /  N.º10.881

� AGÊNCIA – FUNÇÕES LEGAIS 
• Secretaria Executiva do(s) respectivo(s) Comitê(s) de 

Bacia Hidrográfica
• Atuação na mesma área de um ou mais Comitês

� AGÊNCIA – CONDICIONANTES LEGAIS
• Autorizada pelo(s) Comitê(s) – prévia existência de 

Comitê
• Homologadas pelo(s) Conselhos
• Viabilidade financeira assegurada pela cobrança do 

uso dos recursos hídricos
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�AGÊNCIA – COMPETÊNCIAS LEGAIS

• Manter balanço atualizado de disponibilidade hídrica

• Manter cadastro de usuário;

• Efetuar a cobrança por delegação (impossibilidade 
ainda jurídica);

• Analisar projetos;

• Gerenciar o Sistema de Informações;

• Celebrar convênios e contratos;

• Acompanhamento administrativo e financeiro.

�AGÊNCIA – COMPETÊNCIAS LEGAIS

• Promover estudos necessários para a gestão de recursos 
hídricos na bacia;

• Elaborar Plano de Recursos Hídricos (as idiossincrasias 
da lei – quem vem primeiro o ovo ou a galinha);

• Propor ao(s) Comitê(s):

• o enquadramento;

• os valores da cobrança

• o rateio dos custos de obras de múltiplo uso 
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�AGÊNCIA – COMPETÊNCIAS LEGAIS

• A Lei n.º 10.881 AGÊNCIA DE ÁGUA/BACIA = 
ENTIDADE DELEGATÁRIA

• Através de um Contrato de Gestão Recebe delegação 
para aplicar os recursos da cobrança pelo uso da água 
na bacia;

• O Contrato de Gestão tem anuência do Comitê;

• O Estado de Minas Gerais, por meio de sua LEI 
N.º13.199, também tem o Contrato de Gestão;

• Por meio da Lei n.º 10.881 a Agência pode ser apenas 
uma organização civil – sem qualquer formatação 
obrigatória (OSCIP, OS,etc.).

A Experiência do CEIVAP
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� ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DA BACIA DO RIO 
PARAÍBA DO SUL - AGEVAP 

• Formada pelos membros do CEIVAP
• resultado de uma necessidade histórica (do novo) é 

um fator limitante na sua atuação
• Assinou um contrato de gestão com a ANA no final do 

ano passado
• Corpo técnico reduzido – 1 Diretor; 2 Coordenadores; 

5 funcionários ( só dois contratados – concurso 
público)

• Encontra dificuldades com a burocracia do dinheiro 
público (cobrança) – que qualquer modelo de agência 
irá encontrar.

As Oportunidades para o CBH-Doce
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� AGÊNCIA – Associação Livre 
• Formada pelos interessados na bacia
• Formatação legal que mais convier para o seu 

funciomanento
• Busca da independência
• Aposta no voluntariado cívico e empresarial

� AGÊNCIA – Exemplo da AGEVAP
• Elaboração de Contrato de Gestão mais compatíveis 

com a realidade
• Minas Gerais já com um Decreto de Cobrança
• Maior integração com os Comitês afluentes


